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. TELEGRAMMAS
(SERVIÇO PARTICULAR)

)\ssarè, 29.

foi assassinado no Jrejo Grande
patrício jLeite.

£ste assassinato pode trazer se-
rias perturbações.

patrício JLeile é agricultor e tem
familia numerosa.

Jaguaribe-jMerim, 26.

O adjunto do promotor intimou ao
supplenje do Juiz 5ubstituto daqui a
pedir exoneração sob pena de ser pro-
cessado.

Dr, A. Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados i qual-
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.* 38.

Fortaleza, 30 de Novembro de 1904

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do DirccLor da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo exlrahir contas e assignar recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez c carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos boi dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do l* Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
ií)oõ terão direito a um brinde escolhido ou
ap- de abatimento na f^^S

m- Invocação
Ma quando tu sarai nel doce mondo,
Pregou ch'alla mente altrui mi rechi.-
Piú nonlidico, e piú non Li rispondo.

Dünte—L'inferno Canto 6- 0. 30'

Não passou friamente como
eu esperava a replica que atirei
á pretertçâo ridícula dos encã-

Vaccina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

Aíickilostomicida .
O único, remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
íamente restabelecido. «

A' venda em todas as boas
casas e no depositário nò Rio de
Janeiro.

Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano*
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana. ,

IMo Ceará
¦- : PHARMACIA POCHA

€lixir Regulador de .
Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruãção, dores, suspensão etc.
Vidro* 1$500
Xarope de angico e eucalyptos de

Ildebrando Rego—cura tosse, catar-
dio pulmonar, defluxos.
Preços 10500

Sabonetes de T^euter; específicos
ta ir 1 á 35—77 chegados agora, pre
Ços isem competidor ná pharmacia Ga
Ciio.

sem saber porque ladram até a
Lua, gravitam corvejando para o
pastel do Governo para em paga
dizerem mal de Lauro Sodré, que
quasi os_ liquidou áos 15 de
Novembro.

A «A Republica> não estam-
pou artigo de fundo diffamatorio
em virtude tão somente d'uma
ordem superior; mas, em indem-
nidade, transcreveu, data venta,
ô do «O Paiz,> pasquim de for-
mato grande, papel grosso, vida
triste, caracter sujo, muito sujo.

Devo á Redacção delle, como
alumno da Escola Militar do
Brazil, a parte anarchica que
vilnbente incutiu no meu cérebro
ainda novo á respeito do movi-
mento dos 13 áos 15 de Março
de 95, cavando traiçoeiramente
a.perdição de mais de 800 aca-
de micos militares.

Fui o alumno mais obscuro
da Escola Militar da Praia Ver-
melha; mas, sinto, moral e affe-
ctivamente. que ali me eduquei;
que ali formei o meu espirito e
o. meu coração; qne ali fui
homem, abraçando e amando
para sempre a Republica que os
meus collegas mais, velhos ha-
viam recebido dos braços de
Benjamim Constant.

Sinto ainda hoje que aquella
é a minha casa, o meu passado
cheio de denodo, alegre, mar-
ciai, livre, encantador.

Pensar hoje que ali eu estu—
dava depois de ter enviado uma
oranada aos inimigos da Repu-
blica e donde eu sahiria, para
sempre amando, santamente, o
passado do Exercito da minha
Pátria onde gloriosamente fica—
ram o meu Páe e os meus avós;
pensar que ali não ha um grão
de areia, uma montanha, uma

praia que os meus pés não te-

nhão pisado; é reviver um pas-
sado cheio de saudades mago-
ando minh'alma sempre inspirada
pela santidade d'aquelle Taber-
naculo da Sciencia—-como todos
nós chamávamos a ;, Escola,—e
pelas ondulações btavias dos
grandes vaeralhões arrebentados
de encontro a base! formidável
do majestoso Pão id'Assucar !

A Escola Militarf da Praia
Vermelha é e será sempre para
mim a doce existência dum so-
nho despertado carinhosamente
pelos affagos matelnaes duns
braços sublimes que:(nos retiram
ainda cedo, ao alfòtecer, d'um
berço muito alvo, cheio de ren-
das perfumadas. |

Eu quizera que tudo isso ti—
vesse mais expressão, mais viva
significação, mais intenso colo-
rido '|-

Falta me, desgraçadamente, in-
tétligencia para tudo |sso.

Esperei ancioso |ue alguém
surgisse pela arena jornalista de
minha terra, fardado.ou a paisana,
proclamando bem alto; ter nascido
moralmente na Rsé|$a da Praia
Vermelha e conhecerá pureza de
Lauro Sòáré e estar prompto
para defendel-o contra os apôdos
da plebe: que vae l)eijar as mãos
do dr. Nogueira Accioly e dar-lhe
brevemente o ponta-pé de des-
pedida-*'e dizerdhe: òcla ne> suf
Jit pas.

Oscar Feital, José Accioly, Ber-
nardo Mello, Raymundo Borges,
Álvaro Bomilcar, Júlio Sampaio,
Eugênio Gadelha, Hollanda Cu-
nha e outros educados na Escola
do Brazil, terão ainda affeição
aquella velha mãe espiritual ? á
santa Jerusalém adorada dos filhos
adoptivos de Benjamim Constant ?

Não creio, porque muito pode
a dominação Accioly sobre certos
espiritos fracos.

Perdoae a minha justa indigna-
ção: eu sou moço ainda, "sou

cearense, amo Floriano--Pátria—
Escola.

Perdoae-me, mas vós todos
estaes amordaçados pelo alto pa-
trocinio dos poderes do dr. No-
gueira Accioly.

E que mordaças ?!...
Como é bellò ser-se livre, voar,

pensar livremente, viver ás claras
embora o ruido da canalha che-
pue aos nossos ouvidos !...

Porque ?,... indago á mim mesmo,
Feital, Borges e José Accioly não
procuraram sua visar as incivilida-
des que o telegrapho transmittia
para <A Republica» a respeito
da Escola e do ídolo Nacional
Lauro Sodré ?

Porque qualquer de vós não
attenuou a insignificancia com que
osacobardados da «A Republica»
pretenderam ferir a alma da nossa
alma, o esteio grande, forte, eterno
da Pátria Brasileira: a Escola
Militar?

Porque não simplificaram as
offensas diminuindo os escarneòs

e sempre lembrada mãe espiri-
tual \

Come quando Ia neblia si dissipa,
Lo sguardo a poço a pouco ráflígura
Giú che ccla'1 vapor che Paro stipa ;

Cosi. forando 1'aura grossa e scura,
Pi ti e piú appressanclo in ver Ias poncla,
Fuggcmi errore, e giugnerai paura!

- A politica fez esquecer a Es-
cola e as espadas sublimes que
fiseram a Republica.

Nenhum de vòs fallará bem de
Lauro Sodré, em publico, cm qual

% reunião
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Era imponente o aspecto do
Centro das Classes Operárias.'
Mais de quatro mil pessoas
aguardavam, silenciosas,' a cKega-
da dos drs. Lauro Sodré e Bar—
bosa Lima, que deveriam abrir
a sessão para installação da Liga
contra a Vaccinação Obrigatória.

A's 8 horas em ponto, debaixo
de prolongados applausos e vi-
vas á Republica, assumiram os

quer parte como eu tenho feito seus logares aquelles senhores
e continuarei i fazer se isso se
tornar preciso,

Nenhum de vós poderá elevar
a voz alem da sala de Palácio
onde o sr. Accioly se acha a pou
cos passos.

O sr. Accioly não quer!
O sr. Accioly não gosta!
Isso é uma triste verdade !...
A minha voz, ao contrario da

vóz de todos vós, irá ao infinito
se as nuvens não perturbarem o
seu vôo sublime, livre, eternisado
pela pureza de minhas convicções
sympathicas.

João Baptísta do Mello Rabello.

$\contecirn.entos
doí^io
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Liga contra a vaccinação—Grande
reunião popular—No Centro «Ias
Classes Operárias Outras notas,

A população desta cidade de-
monstrou hontem com a mais
suggestiva eloqüência não temer
as ameaças do governo manifes-
tadas nos arreganhos cômicos
da sua policia. A reunião annun
ciada foi uma affirmação com-
pleta da solidariedade do povo
na defeza dos direitos e liberda-
des que lhe são asseguradas na
Constituição Pepublicana. Perse-
guido, violentado, extorquido por
todos os meios, não podia o povo
permanecer por mais tempo si-
lencioso e, para levantar o seu
protesto, foi buscar amparo e
segurança na palavra dos três il-
lustres cidadãos: Lauro Sodré,
Barbosa Lima e Vicente de Souza.

Nenhum delles se nep-ou a
traduzir o sentimento popular;
comprehendendo o verdadeiro
patriotismo, scientes todos de que
a campanha que se inicia é das
mais dignas e das mais nobres,
foram se irmanar com aquelles
que clamam por justiça e se re-
voltam contra uma lei iniqua, ab—
surda e intolerável.,

Representantes de todas as
classes sociaes compareceram á
sessão de hontem: commercian-
tes e operários, moços militares
e estudantes, alistados sob a mes-
ma bandeira, disseram bem alto
que não é com a violência e com
a força que o governo se impo-
rá ao respeito do povo. E' essa
uma lição que o governo deve
guardar, é um ensinamento que

feitos a mais egrégia, a mais;não mais deve esquecer, si é
pura, a mais edificante persona- i que não deseja recuar no cami*
lídade politica—Lauro Sodré ?

Lauro Sodré não é o filho di-
nho errado que vem trilhando.

O povo, consciente como está
lecto da mesma Escola que todos do seu direito, saberá mantelo
nós adoptamos como nossa eterna illeso.

acompanhados pelo dr. Vidente
de Souza, que tomou assento des-
querda do dr. Lauro Sodré que
tinha á sua direita o dr. Barbosa
Lima. Cessaram por um momen*
to as acclaroações.

Fora, na rua, reinava agitação.
Enormes magótes de secretas e
guardas civis á paisana desafia
vam a calma dos que nobremen*,,
te procuravam cumprir os seus'
deveres#e vinham com as suas
presenças emprestarem!apoio mo-
ral á gratíde idéa da resistência i
lei immoral.

Todas as provocações parti-
das desse pessoal foram digna*
mente desprezadas pelos honra- ,
dos operários e pessoas do povo.

Não pararam ahi as estúpidas
e grosseiras provocações por par-
te da policia. Era mister fazer
com que a desordem penetrasse
lá 'dentro," onde," cheio 

"3e' 
admi-

ravel patriotismo, o eminente se*
nador Lauro Sodré, em vibrante
discurso, abria novos horizontes
aos direitos do povo brasileiro.

Um agente, desses que na phra-
se do chefe de policia é o typo
clássico do serventuário tnlia-
òil e des azado, que tudo com*
promette, desacreditando a cada
instante a própria administra—
ção, fazendo consistir na gros-
seria da força physica e dos
mãos modos o seu melhor pre-
dicado, dando assim idéa da ex-
istencia de espécie de guarda ne-
gr a, sempre incumbido de missões
sinistras, penetrou no recinto da
grande assembléa, dando vivas ao
dr. Seabra e á policia, procuran-
do por esse modo estabelecer
conflicto. Conhecido o seu em*
buste, foi energicamente posto na
rua, o que deu logar a protestos
dos seus collegas postados no
passeio fronteiro ao edificio do
Centro das Classes Operárias. <

A's 8 e 1/2 no momento em
que fallava o iliustre tribuno dr.
Barbosa Lima, acintosamente pas*
sou pela rua do Espirito Santo,
ao toque de cometa, uma força
de 50 praças de policia embala*'
das.

Nessa oceasião a indignação
dos operários fez explosão e. si
não fora a calma de muitos còl-
legas, funestas conseqüências te-
riamos a lamentar, tudo devido'-4-.
essa policia mashorqueira.

)Y abertura da sessão
Eram 8-horas e 39 minutos,

quando o eminente senador pelo.
Districto Federal dr. LauroVSo-
dré, se ergueu da sua cadeira
para falar.

Immediatamente fez-se um pro*
fundo silencio no recinto, Wm

LEGÍVEL
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O illustre patriota, com a cal-' a continuar na resistência contra
ma e clareza de linguagem com' os actos inconstitucionaes deste
que sempre costuma discursar, impatriotico governo.
stigmatisou em termos os mais
ásperos e violentos a obrigato-
riedade dá vaccina. j

Só um governo de fazendeiros
a podia decretar.

Disse que se deveria fazer ^er
ao governo, que constantemente
calca a lei, que nós, povo, somos
capazes de respeital-a sobrepon-
do a Constituição a todas as leis
iniquas e vexatórias'

Declarou que o povo deveria
retirar-se da reunião contente por
ter cumprido nobre e patriótica-
mente o seu dever.

Concluiu dando vivas d memo-
ria de Benjamin Constant e de
Floriano Peixoto e á Republica.

Ao acabar a sua brilhantíssima
e patriótica oração, recebeu o
eminente dr. Lauro Sodré uma
delyrante ovação, sendo ouvidos
então muitos vivas á s. exc, ao
deputado Barbosa Lima e ao
«Correio da Manhã.»

0 deputado parbosa JLima
Teve em seguida a palavra

este representante da nação.
O illustre deputado proferiu

um bello e vibrante discurso, que
era continuamente interrompido
pela multidão compacta, que se
não podia conter, tal o ardor e
patriotismo das phrases que jor-
ravam da bocea do valoroso re-
presentante do Rio Grande do
Sul.

S. exc, depois de atacar vehe-
mentemente a lei da vaccinação
obrigatória, declarou que o povo
já não devia supportar o pesado
jugo do governo dos fazendeiros,
que, após haver explorado 03 po-
bres escravos, presentemente ex-
piorava a Republica; aconselhava
entretanto calma e sobretudo
prudência nesse momento decisi-
vo da nossa historia, pois que o
povo devia guardar-se para a oc-
casião em que se tornassem n'e<
cessarias as suas energias para
transformar-se esta republica de
ficções, dirigida por conselheiros
e barões renegados na monarchia
em Republica de verdade.

Cnccrramento da sessão

Encerrada a sessão, falou no
vãmente o dr. Lauro Sodré, con
cluindo por erguer vivas á Re- °"f'

publica, á memória de Benjamin
Constant -e do marechal Floriano.

Pouco antes das 7 horas, reti-
raram se as pessoas presentes, no
meio da maior calma e applau-
dindo sempre os drs. Lauro Sodré
e Barbosa Lima e ao «Correio

Manhã ».
(Continua)

pegeneração
do íjrazii

Disse mais— que o
que temos é um governo

governo
de

munjolos, de satriàpiàs, de coi-
varas e de senzalas.

Terminou, em meio de estrepi-
tosos applausos, aconselhando o
povo a reagir, dentro dos limites
da lei, e que sahisse com toda a
calma, para não ser explorado.

0 dr. Vicente de 5ouza
Em ultimo logar usou da pala-

vra o dr. Vicente de Souza, pro-
duzindo também uma brilhantissi-
111:1 nllocução.

Começou dechrandoque nada
ma s tinha a dizer depois das pa-
trioticas palavras proferidas pe-
los eminentes republicanos drs.
Lauro Sodré e Barbosa Lima,
pedia entretanto ao publico que
não acredita-se na affirmação do
ministro sr. Seabra, de que o go-
verno não endossava in totum
o esboço do regulamento da lei
de vaccina.

E' uma mentira do governo,
exclamou o orador, e que nós não
devemos acreditar.

Continuando, disse que o povo
deveria manter-se prudente di-
ante da lei, afim de não dar mo-
tivos a violências, c que elle orador,
havia queimado os setn navios
afim de não aportar á Republica
ày> conselheiros.

Acabou aconselhando o povo

O observador imparcial que
tivesse a virtude de invisibilisar-
se, e se collocasse acima da a-
tmosphera dos vicios e das pai-
xões que dominam e pervertem
quasi todos os espíritos, ficaria
mudo de terror ao presenciar a
dolorosa quadra que ora atra-
vessamos. Não acreditaria que
os homens, famelicos e ferozes,
disputassem furiosamente o me*
lhor pedaço dos restos mortáes
do cadáver da pátria; que a
grande legião dos comedores se
sentasse cynicamente á beira
da mesa do orçamento augmen-
tando o Cornei da despesa
para depois metter o garfo
no bolo da receita que foi amas-
sado com o suor do povo, desse
povo que geme ao peso de one-
rosos tributos; que cae asphi-
xiado porque lhe falta o oxige-
nio da liberdade e, que padece
sede porque lhe negam o orva-
lho cri-italino da Justiça.

Não acreditaria que os ho-
mens, na louca ambição de oc-
çupárem as mais altas posições
officiaes, sacrificassem todas as
instituições ; calcassem aos pés o
sagrado direito do voto; que
arrastassem pela rua d'Amar-
gura os estilhaços da pobre
Constituição, esse código da
nossa religião politica, que, folhe
ado por mãos sacrilegas, perdeu
a virtude que lhe dava o nosso
respeito.

Realmente, meu caro leitor, é
digno de lastima que uma terra
que serviu de berço a tantos
guerreiros destemidos onde crês-
ceram e floresceram tantos esta-
distas laureados; que foi scena-
rio de tantas glorias tradicio-
naes, seja hoje o campo da des-
truição, onde só domina a von-
tade soberba dos abutres d'ad-
ministração, que repartem en-
tre si os dinheiros da nação,
como se esses dinheiros fossem
bens particulares que dividissem
com os criados e frejniezes.

Ainda mais triste é descrever
o estado a que se acha reduzida
a imprensa no Brazil!

A folha independente e crite-
riosa, que se recusa a sombra do
manto official, que não bate pai-
mas aos desatinos do governo
ou não entoa hymnos bajulato-
rios aos tyrannetes do poder, sof-
fre a mais tremenda persegui,
ção.

O jornal que não prega pelo
evangelho da situação, tende a
desapparecer, ou esmigalhado a
golpes de sabre ou devorado
pelas chammas do petróleo, como
aconteceu com o tCommercio»
eo «Combate > da Parahyba eo

«OuoVadis?» do Amazonas!!
Em matéria de eleições, nem

é bom falar-se: desde o alista
mento até á apuração reina a
mais desenfreada bandalheira.

Os membros das corporações
legislativas são, em sua mai-

uns homens ignorantes
que pouco ou nada sabem do
papel que representam; limi-|
tam se somente a assistir a meia
dúzia de sessões para fazer jús
aos ordenados.

Tudo, porém, tem o seu
tempo.

Iremos conquistando, palmo a
palmo, o terreno do nosso di-
reito, até que chegando á fron-
teira das nossos aspirações has-
tearemos a bandeira da legalidade,
que solta aos quatro ventos
dirá aos visinhos que o Brazil
não é mais o velho pardieiro
onde se açoitavam os vampiros
da destruição : é um templo de
grandezas collossaes, reedificado
á custa daquelles que souberam
se pezar na balança do pátrio-
tismo.

Simdo dos Santos.

Secção charadistica

CHARADAS
Moderna:; (*)

2—0 homem na terra é um astro.
2-Ksta planta tem utulidade, minha senhora.

Oku.

«Jíftte
ao Jízul

1
faz

(Novíssimas)
Das flores e das mulheres foi conquistador 1
O. rio, correndo para o terreno estéril,

vicejar a planta 1, 3.
Foi namorado e compassivo este historiador

grego 2, 2.
Hilda.

Alio ! negro peralla I, 2

INTERIOR.
em

Ludgero Palitot.

Se receia da guerra, porque corre e atira-se
ao perigo ? 2, 1, 2

Jacyra

A' eximia charadista Marietta dei Carpio

Com o instrumento peguei aqui um animal 1, 1
Ao longe, o rio encontra a província 2, 2

Togo.

(Invertida por lettras)

A' signorita Alpha

Deus é uma divindade—4

../í ma nhã passa o annivorsario nata-
licio do nosso dedicado amigo José
Cândido Freire, intelligentò industrial
proprietário da acreditada u Fundição
Cearense„.

O "Jornal", solicito cm prestar mo-
reuidas homenagens, vem trazer ao il-
lustre e digno aunivorsarinnto um efFu-
sivo amploxo pela auspiciosa data som-
pre tão cara á sua exma. familia, aos
sons amigos e admiradores.

Completa hoje mais um imuo do
preciosa existência o nosso dedicado
amigo José Nunes do Mello, a quem
apresentamos nossas felicitações.

De Cascavel chegou a

Escrevem-nos de Russas,
data de 18 do corrente.

tFoi mui judiciosa a censura
que o «Jornal» de 7 do corrente
fêz ao secretario da Fazenda, tão
ávido em dar busca as ratasanas
da collectoria do Limoeiro, fe-
chando os olhos aos guabirús
da collectoria de Russas.

De facto, o collector d'aqui
José Honorio, é celeberrimo gua-
birú em matéria de muambas:

Como commissario da sêcca
em 1S89, foi nomeado auxiliar
do commissario geral, vencendo
o ordenado de 2oo$ooo mensaes,
e não tendo vindo logo dinheiro
para pagamento dos ordenados,
elle pagou-se por suas mãos
em gêneros que estavam a seu
cargo, e depois vindo dinheiro
para pagamento dos emprega-,
dos, recebeu os cobres, ficando
assim pago em duplicata!

Como intendente municipal,
foi um rato de marca grande,
senão um finório, amestrado!..
Como collector que é... Ai Jesus...,
devia como brazão, trazer o em-
blema de um L. bem grande na
testa...

Recebeu de Francisco Maneio
o imposto.de 20 rezes abatidas
para o consumo, sem lhes dar
talão; idem de Miguel Rodri-
gues de Araújo, 30 ditas em
um só talão; idem de João Ri-
beiro, quando não tinha açougue
collectado, recebia o imposto sem
lhe dar talão; idem de Juvenal
Gonçalves, o mesmo expediente;
idem, idem, muita cousa mais,
que faz vergonha dizer, como as
negociatas- com os bodegueiros
de fora da cidade. Este ramo
tem sido uma mina!

O valiente collector José Ho-
norio, faz o que quer na arreca-
dação dos dinheiros públicos, pois
tem mais a seu favor o próprio

L. Palitot.

(Augmentativa)

Este celebre navegante gostava do jogo—2

Hilda.

(Bisadas)

3—E' justo o rei ter boa expressão—2

Ludgero Palitot.

3—Na dança tu desta uma queda—2

Alpha.

esta capital o
nosso amigo e correligionário capitão
Àlexandro José Brindeiro, aquém o"Jornal,, agradece a honra de sua vi.
sita.

Correio do 3ornal
Existe . nesta redacçâo uma carta

para a exma. sra. d. Thereza Celeste
de Andrade.

.^fiTv

(*) Estas charadas, innovação de nosso esii-
inado collaborador Oku, são decifradas subtra-
hindo-se a r chave e lendo-se inversamente.
Ex:—2. Tenho receio de ouvir o canto. —De-
cifração —medo-ode.

Decifrações do numero 121 : — Cora-córa
Pirataria, Donzella, Lydia, Rapariga, Prece, Sa-
cro, Mata-lobos, Jalemo-jamo, Capitão, Golias,
Ires, Açor-roça Vicio e Cão.

Decifradores: Hilda
pha 14, e Jacyra I2.

e L. Palitot 15, Al-

genro como escrivãoãn IM,

A. viso
• AdYOgados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

CORRESPONDÊNCIA

—Almirante Togo.—Com o maior prazer. As
ostras ficam para-o numero seguinte.

—La Chévre. Ficamos scientes e sentimos
perder sua 'collaboração. Cada qual pensa como
quer. O sr, ja vio ura pae achar o filho feio ?
Adeusinho.

Poli/gu.tra &' C

€chos e noticias
Ordenação

Hoje, s. exc. revdraa. o sr. Bispo Dioce-
sano conferiu na Capella da Prainha as se-
guintes ordens:

Presbyterato—aos reds. Diaconos

Francisco Silvano Souza e José Quinderé.

Diaconato—ao revd. Subdiacono

José Augusto da Silva.

Subdiaconatos—aos Revds. Menoristas

João Teixeira de Abreu Filho, Antônio Can-
dido de Mello, João Saraiva Leão, José Bar-
bosa Magalhães Nelson Terceiro de Farias e Frei
Lourenço de Alcântara.

Ordens menores—aos Clérigos

Pio Pinho de Oliveira, Gonçalo Lima So-
brinho, José Carneiro da Cunha, Philippe Lopes
Oliveira.

Tonsura— aos Theologos

Alberto Fiúza Montezuraa, Acelino Vianna
Arraes, Alexandre Lima Tavares, Alfredo Soa-
res e Silva, Benedicto de Castro, Braulio Fi-
gueira de Vasconcellos, Cândido de Souza Ro-
üm, José Francisco de Oliveira, José de Lima
Ferreira e Marcos Francisco de Carvalho.

O acto começará ás 7 horas da manhã.

Jvíissa nova

Quinta-feira, 1* de dezembro, ceie-
brará sua primeira missa, ás 7 horas
da manhã, na capella da Immaculada
Conceição o novo e intelligente presbi-tero José Quinderé.

jfeíjõs officiaes

Foi exonerado, a pedido, o agoute
do correio do Joaseiro e nomeado parasubstituil-o d. Genoveva Bezerra de
Menezes.

Pela Serrotaria da Fazenda foi man-
dado ao collector de Viçosa que sus-
pendesse a execução de 114 mandados
contra devedores do Estado, naquelle
município.

Visão gentil

(A« N...)

Langue rosto floral que me fascina,
Rosto langue delyricabrancura
Que me lembra a belleza doce e fina
D'uma visão de mystica doçura,

Olhos negros de negros narcotisínos,
Santelmos bons, constellaeões sidereas
Olhos que lem os cândidos fyrisraos
Das consagradas amplidões ethereas.

Bocea purpurea, delicada bocea
Que me lembra um botão de flor rubente,E que minh-almá desejosa e louca
Sonha beijar extasiosamente.

Seio gentil, sacrario immaculaclo,Doce abysmo cheiroso e fascinanteOnde eu quizera, em ancias, palpitanteRolar inteiramente extasiado.

Corpo ideial de limpidòs contornosE ondulações suaves de serpente,Corpo que vibra de desejos mornosDivinamente, delicadamente!

Doce visão gentil, visão funesta
Das minhas illusões, dos meus martyrios,Visão em que rniuh'almá sempre mestaVive a pensar em sonhos e delidos.

Unge a sorrir meu coração dantesco
Com teu olhar de sideraes quebrantos,E com teu riso velludoso e fresco
Enche meu coração dc mil encantos.

Sê meu pharol na tenebrosa rota
Que vou trilhando em sombras como os cegos,
Sê meu pharol nos desolantes pegosE nos combates desta dor ignota...

Dá-me a caricia de teus olhos pretos,Olhos feitos das noites constelladas,
Olhos que têm os vivos alegrêtos
Das symphonias calidas, doiradas!

Visão gentil, doce visão querida,Langue açucena de cerulea plagaSè meu pharol ha noite dolorida
Da minha vida desolada e vaga!..,

Fortaleza.
B. Meira Filho,

Espirito dos outros

Um indivíduo foi atacado debata-
lepsia e julgado morto pelo medico.

Quando o covoiro se dispunha a
exercer o seu mister, o atacado poz-se
de pé e disse tranquillamente:

—Que quer você fazer, homem?
---Enterrai-o, respondeu o coveiro.
—Mas eu não estou morto.
—íião está morto ? Então você quer

saber maia do que o seu doutor ?

..-..- :':¦"¦'
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KYíGêJIHAPHO GERA'
Rotlolpho Thwophilo

• VÁGOÍSTA

Graças a essa medida poude impedir
a desenvolução da variola em Senador
Ponipeu.

Pensava cu poder por esse meio vae
cinar meio sertão, e o teria conseguido,
se infelizmente o commissario vaccinador
não fosse despensado no fim de dois
mezes e dez* dias de exercício.

Esse acto do engenheiro-chefe, obdecia,
dizia elle, a um plano econômico.

O serviço de vaccinação passaria a ser
feito, gratuitamente, por um pratico de
pharmacia, que abrira botica para forne-
cer medicamentos aos operários do Pro-
lono-amento.

Julguei acabado aquelle utilissimo posto
vaccinogenico. Não foi illusão. Nem uma
vez sequer recebi mais pedido de vacci-
na. Nem mais uma pessoa se vaccínou.

Pendo sido nomeado um medico para
tratar do pessoal empregado no Prolon-
gamento pensei conseguir restabelecer a
vaccinação ali. Procurei este facultativo,
um cavalheiro de minha particular estima,
e envidei todos os esforços no sentido
de ser restabelecido ali o serviço da vae-
cinação. Depois de muitos rogos promet-
teu-me encarregar se da vaccina^ mas com
pesar, digo, a sua promessa ficou simples-
mente em promessa.

Passados tempos, vendo que não so-
licitava vaccina dirigi-me a elle e inter-
pellei-o sobre o que me havia prometti-
do. Desculpou-se, dizendo estar a gente
completamente desabrigada e portanto
em condições de não poder ser vaecinada.

Para se ajuizarem os serviços pres-
tados ao pessoal do Prolongamento pu-
blíco o officio que me dirigiu o commis-
sario vaccinador ao ser exonerado daquel-
le emprego.

Senador Pompeu, r de Dezembro de
1903.

Illm. Sr. Rodolho Theophilo.

Tendo sido exonerado hontem do cargo
de vaccinador no Prolongamento da Es-

tracla de Ferro de Baturité, cumpro o gra-
to dever de levar ao vosso conhecimento
o que fiz durante a minha commissãò.
Cumprido fielmente as vossas instrucções
comecei logo no dia que se seguiu a mi-
nha chegada aqui o trabalho da vaccina-
Ção.

O povo oppoz-se de algum modo a re-
ceber a vaccina, mas vendo que seriam
despedidos do serviço os que senão qui-
zèsssem vaccinar submetteranu-.se.

De 21 de Setembro a 30 de Novem-
bro vaccinei 945 pessoas com os melho-
res resultados, como vereis dos mappas
que junto vos envio.

Conforme merecommendastes não empre-
guei a vaccina humana e sim a animal, cuja
provisão nunca exgottou-se graças a vos-
sa solicitude, attendendo immécliatainehte
os pedidos que vos eram feitos. Nas pes-
soas que se vacciuaram pela primeira vez
o resultado era estupendo, 95 ./¦!.,. O ser-
viço de vaccinação passará a ser feito de
agora em diante por um pratico de phar-
macia que abriu botica para fornecer me-
dicamentos aos operários como vereis
do officio do Engenheiro-chefe, a mim di-
rígido, na oceasião de exonerar-me e cuja
copia vos envio.

E', fora de duvida que está acabado
esse beneficio prestado a esta pobre g-n-te. Aproveito o ensejo para apresentar-
vos os protestos de minha subida estima
e consideração.

Amor e Trabalho.

Aurélio Gaspar de Oliveira.

Foi um acto inconsiderado do Sr. En-,
genheiro chefe a extihççãò de tão útil pos-
to vaccinogenico. Nada justifica o seu pro.
ceder. Encarando mesmo a questão pelo
lado econômico foi um desastre em siuv
administração.

O governo despendeu com a vaccina-
ç-ão de 9,|5 pessoas a quantia de tresen-
tos e cincoenta mil róis, que vem a ser
371 reis por indivíduo vaccinado.

Com esta insignificante quantia livrou
da peste um cidadão, que fatalmente teria
mais cedo ou mais tarde de onerar os
cofres públicos quando se lhe prestasse
assistência no?, 1 aza retos, custando a Nação
em vez de 371 reaes, algumas dezenas
de mil réis.

(A seguir)
FJsjg^.^_^g???''ar?agmCT^ gã^^gg^^^i^^^^gB^^^^^^^^^m^^i^aam^^^^M^^^gEEBgaBtaaB^ar i

i-auro 5°^ré
(5uas declarações na policia)
Respondendo as perguntas que

lhe foram feitas pelo chefe de po-
licía, o eminente dr. Lauro Sodré,
declarou:

Que effectivamente estivera na
Escola Militar na noite de 14 do
corrente; que entretanto não toma-
ra parte em conspiração alguma,
porque nenhuma havia ; que pena-
lisaclo pelo martyrio imposto ao
povo espingardeado nas ruas, re-
sultou a mocidade militar delegar
ao general Olympio da Silveira,
a missão que este acceitou de
exigir do sr. presidente da Re-
publica a demissão do Ministro
da Justiça, medida que seria bas-
tante para restituir a calma á
cidade; e a vista da recusa
esse pedido, a mocidade militar
teve uma explosão de protesto e
só a isto se reduz o movimento
da escola; que elle se collocou
patrioticamente ao lado da moci
dade para dirigil-a ou para se
guil-a.

Em uma casa de jogo.-Empresta-me vinte mil réis.
¦—Impossível. Se me pediras cinco.,
—Pois bem, venham.
—.., tão pouco os poderia dar.

Trouxeram-nos suas despedidas por
seguirem hoje para o Amazonas, nos-
aos amigos Luiz Bezerra Soares e José
Girão.

Desejamo-lhes feliz viagem.

Consta de telegramma que nos foi
mostrado ter sido nullo o contracto
para fornecimento de gêneros á Escola
de Aprendizes Marinheiros d'este Es-
tado.

furtos e roubos
De 12 de julho a esta parte têm

laiicmonfariQ «ujijn assombrosa nropor-
Ção os ataques á propriedade e não ha
dia em que a nosso escriptorio não ve-
idiain pessoas trazer queixas contra a
falta de segurança, narrando audacio-
sos furtos o roubos.

^To dia 27 o bairro do Bemíica foi
faltado por uma malta que, divididos,
Caçaram diversas casas, voltando no
"Ia 28 o limpando quasi todas 03 gal-nheiro3.

4 casa do nosso bom amigo major

Severiano de Paria, na rua de S. Isa
bel, teve o galliuheiro saqueado nos
dias 27 e 28, o á praça de Pelotas, na
residência de d. Philia Bacellar, ainda
muito cedo, ás 10 1*2 horas da noite,
um atrevido gatuno saltou o quintal e
procurava abrir a dispensa quando ac-
cordaram os creados e elle, calmamen
te, retirou-se, por não querer fazer o
furto com testemunhas.

Vestia calça escura, camisa branca e
chapéu panamá de palha da terra.

Esta secção fica aberta para regis-
tarmos as ^reclamações que nos en
viarem, devendo vir logo escriptas com
todos os detalhes.

0 cãtechismo madrileno

O cãtechismo official da diocese de
Madrid, é uma verdadeira maravilha
de intolerância. Eis dois excerptos,
dois apenas, desse extraordinário com
pendio religioso :

"Quando os mares ainda não gosa
vam da liberdade que actualmente se
lhes dá era bastante que os homens
conhecessem oa dez mandamentos da
lei de Deus. Hoje é preciso acerescen
tar a esses mandamentos os seguin-
tes:

II* Não escreverás, não lerás, não
comprarás máos jornaes;

12* Não pertencerás á Franco-Ma
çonaria;

13- Não mandarás teus filhos a es
colas que não sejam religiosas;

14* Não consultarás medico judeu,
nem com judeus terás qualquer espe-
cie de relações, „

A pag. 74 lê-se :
. «Pergunta—Meus filhos, serão a Li-

berdade, a Igualdade o a Fraternidade
oppostas ás virtudes christãs ?

Resposta—Sim, principalmente nos
refalsados espíritos em que taes no-
çõe3 foram introduzidas pelos inimi-
gos da egreja.

Pergunta — Que exemplo seguem
aquelles que gritam: Viva a Liber-
dade?

Resposta—O exemplo de Lucifer
que arvorou o estandarte da liberdade.
Deus, na Sagrada Escriptura, compa-
ra-os aos animaes.

Pergunta—Qual é a base da frater-
nidade dos atheus ?

Resposta—O amor dos homens que
por isso se chama philantropia.

Pergunta—Quem é o pai da philan-
tropia ?

Resposta—O diabo.
Pergunta—Haverá alguma espécie

de liberalismo admissível ?
Resposta--Não; todo o liberalismo ó

peccado mortal e essencialmente anti-
christão.

E assim por deante.

J). José jLourenço
Esteve alguma3 horas nesta ei -

dade o illustre bispo do Amazonas,
d. José Loureuço da Costa Aguiar,
que veio regressando do sul da Repu-
blicí, a bordo do "Gonçalves Dias»,
com destino a Manáos.

O digno pastor, que ha um anno es-
tava afastado de sua diocese, por in-
commodos de saude, volta completa-
mente restabelecido.

O UJornai„ ao, saudar o eminente
príncipe da egreja amazonense, deseja
lhe a mais bonançosa viagem.

CoUegio de Ji. Senhora de JLourdes
No próximo numero daremos noticia

cireumstanciada da festa realisada no
dia 27 do corrente neste acreditado
estabelecimento de educação de que é
digna directora a exma. sra. d. Arma
Bilhar. .

)\tferes pinheiro
Do Recife acaba de chpgár o nosso

illustre e 'distineto amigo J. Pinheiro,
alferes do 2' batalhão do infantaria, a
quem foram concedidos 3 mezes de
licença.

O "Jornal» saúda o brioso militar.

Cenente Japtista
Acha-se entre nós, vindo de^Per-

nambuco, o distineto militar tenente
Francisco Baptista Torres de Mello.

O «Jornal» apresenta-lhe o seu car-
tão de visita.

ii
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mitti beijar vossa fronte como provade amor filial,
Zóca Freire
Mariett-a Freire
Josabeth Freire
Francisca Freire
Raymunda Freire
Pcrgentina Freire
Ruth Freire

T
pia 5 de pezembro

A's 7 1[2 lioras da manhã, na egreja
do Rosário, haverá missa em suffragio
da grande alma de D. Pedro II, o
maior patriota brasileiro, da mais sen-
tida e saudosa memória.

Fortaleza, 30 de Dezembro de 1994.

Padre José Barbosa de Jesus.
¦*-3»S»C-*~

O Zé Pinto continua
bater cartas, como sóe ;
diz a canalha na rua:
accioly as unhas róe.

SECÇaO DE TÜD08

pilulas Yermi-purgatiYas de ZfU
debrando Rego para expulsão de ver-
mos (lombrigas). Resultado garantido.
sem igual.

José da Justa tíenescal, para evitar
enganos freqüentes quo se têm dado
no tocante ao seu nome, declara ao
publico em geral e especialmente ao
commercio que chamar-se-ha d'ora em
diante, para todos os effeitos, José
Bruno Menescal Filho,

)\o nosso bom pai 3- Cândido freire
Amanhã, primeiro de dezembro, dia

do vosso auniversario natalicio, per-

SociGuMe Artistiea Beiielicente
CHAPA BATIDA

Para Presidente
Abraham de Hollanda Calvacante

Para Vice Presidente
Joaquim Muniz

Para 1-° Secretario
Manoel Flamino Carlos •

Paea 2.° Secretario
Emigdio Benevinuto Çaxilé

Para Thesoureiro
Joaquim Theophilo Cordeiro

Para Adjunto de Thrsoureiro
Augusto Lopes

Para Directores
José Francisco Cirino
José dos Santos Cabrjnha
Manoel Rodrigues de Carvalho
Olavo Paulino de Andrade
Cândido Alves Brasil
Jeronymo cie Almeida Brandão
Para Suplentes de Directores

Francisco das Chagas Medeiros
Francisco Othonio jCollares
Ümbellino Telles 3$ Lacerda
José Alberto F. de Farias
João Anselmo Guará
Raymundo Nonnato da Silveira

Commissao Fiscal
Domingos Rodrigues da Silva
Francisco de Assis Guimarães
Pedro de Casto Costro
Américo de Mattos Lima
Francisco Assis Bezerra de Menezes

o
c

uu
3

iíNTI-NERNOSO-tomad© a noite ao deitar
se.

Nevralgias, o Enxqnccas;—Comba-
tem-se, sem causai- damno ao estômago
com o ELIXI de ANTIPYRINA de A. Gon-
taga,
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•Aviso
Sendo como 6 do meti dever, zelar

pela conservação da propriedade, queconsiste em um sitio do caféeirò e casas
de fabrica, na serra de Baturité, per-tencentes como herança a mim e aos
demais herdeiros polo fallecimento do
meu sempre lembrado esposo José
Barbosa Lima, para que nenhum dos
herdeiros allegar possa ignorância,
declaro quo, a partir desde o dia do
fallecimento, om 19 de julho deste
corrente anuo, até que sé faça o in-
ventario,_ nada se poderá alterar senão
para maior beneficio da mesma'pro-
priedade.

Portanto, nenhum herdeiro, sob penade; responsabilidade, poderá desviar do
sitio objecto algum de valor, bem como:
Tirar lenha ou madeiras para dar ou'vender; derribar arvores, quer seccas
ou verdes das poucas mattas quo restam
no sitio.

Epara fazerem as minhas vezes, es-tabeleço com amplos c plenos poderesos meus dous filhos padre José Bar-bosa de Jesus o João Barbosa Sobri-
nho, como procuradores para todos oseffeitos e á qualquer tempo mo apre-sentarem em juiz.). %

Fortaleza, 23 de novembro de 1904.
Francelina Rosa Lima.
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. Um optimo ponto para «Mercearia»
a rua Formosa iv. 69 o esquina á ruad Assembléa n\ 43 e 47, á tratarcom Joaquim Barroso & C ou Mlli-tão Bivar & C. Na alludida casaexiste uma bôa armação e empanada
que vende-se á preço barato oualuga-se.

IHC U ia t>« w-^K ;.o£- Bs» s 'J SI I y s §11 í\\8 té li i ! fcii 3 S
Vende-se muito barato um

bom terreno com 15 braças de
frente e 112 de fundo uma boa
cosinha de telha e taipa e muitas
frueteiras no lugar tabocal bern
perto de Porangaba. A tratar no
hutil Amazônia Rua General Sam-
paio 2>7.

Fortaleza— 29— í 1—904,
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Marques Dias & Companhia
compram apólices da dividapublicak^
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EDICOEH Dà CASA:
:Apontame>Uos de AriMica, pelo EngcnW.ro Cinl ?«%»condes Pereira, Lento de Mathematicas do Lyccu do Coará,.

"broc. 5$. ene. , „
TAeões de Geographia Geral, pelo Dr. Thonm Pompeu do Souza

' ' Brazil', Lento de Geógrafa da ex-Escola Md.tar do Uai a.

Resumo da Geographia io Ceará, com mappa, pelo 1 rojossoi
João Gonçalves Dias Sobreira.

;tew da Grcmmatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira .

.««te/Mm? & ífiuíri*» Gftm/4, por D. Joaquim José V10110.W
. po desta Diocese ;

Pequeno catechimo da Vioulrina christcl ;
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica;
Carí«s de a, i, c ou primeiras Noções de Leituras
o3&> W iíoríi, (cantiga, desafios, A BC dçc.ma^c lento

Mementos de Folk-lore brasileir,,por J. Rodrigues de Cai valho

MamÊdo Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, afogado

Lyra Sertaneja, pov 11,0. Branco, broc. ^,eno. _
/Fome, Historia das seccas e fome do Ceara, do Rodolpho lnoo

Collecçtotts Leis de Organisaçâo da Justiça doEsiado)Vov umadvoo-

Poesias^ctmplctas, pelo Dr. Manoel Segundo Wnnderley
Lo' * Oitt««, sensacional drama em 3 acto^ nitidamente nnyres-

.. ao, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley br.
KLcgiÀçâo Municipal do Estado do Cearâd compilada por Ce-

zíclio de Albuquerque ^.arfcins Pereira, br.
À^fl» cZe ^tófim, estudo pratico, por P. 

^on^ei^' 
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

¦ ?• ' - ílo préío-à
ft^&rfcft; Drama notável pelo-Dr. Manoel S. Wanderley.

Brasüeuos è Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escnptor. ¦

^fí5M«s,Dr4aÍhist6rico commemorativo do mesmo escnptor.
*Drma àa Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escnptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Baiw-ade Freitas.
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BI Vieh-ade Caivallwn. 1% 8. da>do
O único medicamento que e.iste no MUNDO capaz de facilitara ÜENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacóa
ih

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pdo_«« ^b^uite, constitue d

a mais bella prova de sua EFFICAC1A.

i,^
u!iiijsarii»J*»»MSfMas*M»sss*q»s*^Mas*is*«lSJ»g» "^

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sabida dos dentes o seu uso evita todas as doen

ças occasiona.das pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

sahip

m IA Aydké A.€ Du* ííi

—^sssssssí •--•••

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pieto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

diplomato. dezenho, fantasias liso
o ilorudos, para brochuras o ca-
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores o de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Livros paíá o estudo primário, secun- j
darioe preparatório, de cursos;

. superiores, rocommendados pelai
Instrucção Publica do Paiz; j

Livros de Jurisprudência e Direito, dos \
eleriptores mais notáveis do Paiz 

j
e Estrangeiro; | ggggpg roxa, azul, verde c en-

Livros de leitura e orações religiosas, -^ 
p. 

;e8Cl.evcl. 
cspec;aes

Livros de litteratos pvozadores e 
| ^^ marcar r0qpas, e impressões

poetaa3 mais notáveis do Brasil! do jornaes e obras; Cartões: visi-
e outros Paizea. | ta, íuto, e fantasias para qualquer

Pavcis: almasso, portuguez, amizade,\ uzo. :;:,_
OBJECTOSpara Escriptorio"? commerciaes c Repartições Publicas

Yenclas em grosso e retalho

preços sem competência

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt|

Janeira Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em camnhas roxas, levando cada um»

a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

¥* k*ò m 01\Q

SSUJ^r PLOBIAHO PBIZOTO ^T3 38
IDeposito no Ceaxà,

-^s_-.

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

nm
Recebem-sÇ, por todos os vapores, íamos cie pn-
uioira qualidade, como sejam:
FU77ZO do Brejo, Jáiaeiro, Ba7zia.no, Baependi

{lata) em.folha e do Estado

íVeeo sem sompeíencia
Praça d o Ferreira n. 38

¦ J.-^grostlnlio-"

Thermometros a meio minuto
» Seringas hypodermicas

Phonendoscopios

ililil pira 111
Â Ptomcia SoGlia-a Ei Floriano Pei-

xoto iíi

IvsssíwF-t^àr'ííi: - târ-ViííCí^vSíís íÃr taic-»'*?: t*-;w F,'.r"Nrt-^ ^IS^/^vík^-i y.rsr^íiwv^?--~ . -..^paB^-M!gac^««g»^i«q^gff?^*^s^SS^ *

Iüili a vapor |
tI
1.Fundas umbelicaes #

Irrigadores de vidro \
Seringas Japy a

Copos para ventosa |

^ícaba de receber—a £

Piiarmacia Rocha í;

mm»

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mer.íe de importante" casa allemã—taes

i^^v^wj 
'como—piluleiros 

para 12, 18 e 24 pilulas,
ySÉ2l|i balança, vidros, porta-íunis, aperta-rolhas,

ftfeSíS 0®ii copos graduados em grammas e
fe^^S em gottas, funis, bastões de vidro, papel
•;%^SP para embrulho, estopa e. papel de filtro,
: ddm^m lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,

potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecçâo de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e z.
vaoor, escarradeiras de vidro e de nikil

mmm

LOum DE M0DÁ8 E NOYIDÂDtS- ..
QnüdUain: ARTIGOS P1BA SENHORAS E CH

.48,'fiU.DA B0A-YISTA, 48--
j!i'ú

\viso

Mt;'WÍ para-tuberculosos, irrigadores cie viciro e 
^j^y

mm$ machinas para ventosa. PQ||

?*---^ ¦.¦;;>- ^jS^»íV^4<:^^x\/>V«-v^f^:ir--'r>-^"^ í:^ iy\f**>f èvt: ed\r~-Xfc^ntlT\^\

VARIADO soiwlmento de tudo que aima senhora de bom

com pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de f'*'^idasde lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

unho para lençol até a chita caseira' de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de moriris que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores. -

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

IMíiíii tudo tora to e a contento do .íreguez
Tendo â mkm de encontrar

,A<3Sj030 !£] SHm"OHBIDADB
"'NA

1 . I t^ rt. mí I -14 111T YÍ 4*

(^alsamo Oriental)
Tendo apparecido um novo 3

preparo denominado tBalsamo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado deaccor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital % vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tíratar;
com Manoel larbosa, na mesma

U^-U-l-4-4-

~f%$Sjj

O Soares
participa á seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro

para a Rua Municipal n. 18 e

Rua Senador Pompeu n.101.


